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JORNAL SMOEPKNIDBNTE; 

jüepois da tempesta- 

de dos boatos, a 
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Declarações 

I Fân 

do dictador 

•U,'fz DE FO'RA, 3 (U.) — 
^'■'ndo da capital chegou :r 
du hontem pela manhã n 

s»r- Çetuiro Vargas, que veio avstar-se com o pres- 
tlerele Qlegarlo Mac e!, que 
" aguardava desde sabbado. 

ímmed'atamerile ambos se 
oUTnni para a Fazenda Fio 
resta onde conferenc aram ■ 

JUIZ DE FO'HA 3 d . )— 
' snr. GeluI o Vargas que 

aqu; chegou hontem, passou 
a no fe na Fazcn<la Floresta 
de propr edade do, snr. Theo 
dorrjTo dc Ass s seu andgo 
pessoal. 

C d ctador conferencJou 
durante horas segadas com 
'• presidente Oiegar o Ma- 
í • ' C(>riferen.c a csa que loi as&isfda, entre outros, pe 
os snrs. Gustavo Capanema, 

Anlon o Carlos c Wash ng- 
'Pb Rrcs, passando em re- 
v-sta todos os problemas na 
c ^naes do momento. 

E®®» conferenca decorreu 
sempre com a m^ or ord a- 

seio pela c dade segu u pa- 
ra a Fazenda Floresta, onde 
já se encontravam os srs. An- 
tônio Garfos, João Pen do, 
o delegado Menelquc Carva- 
lho e outros paredro? m ue - 
ros. Ao amanhecer de dt- 
mingo chegou o m n stro 
Wash ngton P res, e depô s 
de ligejro repousie no Pala- 
ce Hotel segui u ao oncOitlro 
do presidente Maciel. PWlc" 
depois das 6 30 horas che- 
gou o snr. Getul o Vargas 
acompanhado pelo snr. Ver- 
gl o de Mello Franco e do 
comniandante Siquc ■ a, seu 
ajudante de ordens. 

1 dade o completa harmon a 
do vistas. 

JUIZ DE FO'RA, 3 (U.)- 
Pres'dente Olegar o Ma 

d ''1 chegou aqui «ahbado e 
PPmpanhado pelos snrs. Gu' 
IjD'0 Caxíanema, secretario 
'«> Intcnor, Álvaro Bapt:sta 
enefo de pol-cm c (eopoldo 
MacieJ, sou off c al de gab - 

O presidente •n ne ro 
dfptiie de real zar curto pas 

O dl*. UCoreiríi. 

e a SS. P. 
H.» & 

CüRITYBA* 3 (Succ.) — 
, dr. Moreira Garcez aca* 
"b de firmar uni çontracto 
PPin a dírcctor p da Estrada 
d« Forro São Paulo- Rio Gran 
.f' Para a locação do» 3o. e 
' • andares, do prédio de sua 
Propr cdade (jto á Aven da 
"João Pessoa. O dr. Garcez 
deverai entregar os andares 
« Que ae refere o conlracto 
oté 3| de junho, pa^a que 
10 dia dmmedaío tenha lu- 

^ar a mudança dos eter pte- 
^ daquella Estrada para 

0 local já contractado. 
———.—; 0I*=Í) ;   

ROCHA 
Galçad^ fino para homens 

Casa "BELEO HORi/D.VTF." 

JUIZ DE FO'RA. 3 (U.)-- 
Esta cidade e suas r-xlondc- 
zas estiveram fortemente pa* 
trulhadas por forças pol c!aes 
que iraped ram o accesso dos 
jornalistas á Fazenda Flores 
ta. Estes só consegu ram at- 
t ngr aquella estância de- 
pôs das 22,30 horas, sendo 
receb dos immed ataraente 
pelos srs. Gctul'o Vargas « 
Olegar o Macei. 

JUIZ DE FOTIA, 3 (ÜJ- 
Todas as tentativas dos jor- 
nalistas para desv6nd<Vem os 
assumptos vent lados na con- 
ferenc a entre o dictador o 
o presdente nvneiro foram 
infruetiferas. O snr, Gctu- 
lio Vargas inqueridr? sobre 
o mofvo rlaquell© encontro 
respondeu que era apenas 
um" cumgr mento á uma pro- 
messa ant ga, aceresçontan- 
do: . 

Ha mu to que eu nao me 
avistava com 0 pressente 
Olegar o. Agora approve lei 
a opportun dade". Interroga 
do sobre cs assumptos que 
tratáram- respondeu; "Todos 
os que interessam à colloc- 
t vidade nacionalJ' 

Teria pedido de- 
missão o Tte. Cel 
Pedro Sciiorér ? 

Segundo informações que 
nos foram trazidas, o tenen- 
te coronel Pedro Scherer, 
que vcfh exercendo a conten- 
to geral o cargo de prefe to 
jnuir c pai de Ponta Grossa, 
acaba de formular o seu pe 
d'do <ie dem ssâo dessas func 
ções no governo do Estado. 

Adiantou-nos o nosso 'in- 
formante que o coronel Sche 
rer obteve a promessa, de 
destacado membro do gover- 
no-, de que até o d a 15 do 
mez corrente ser-Ihc-á dado 
um substituto na prefe tura 
pontagrossense. 

Cenferoncía em 
Fortaleza 

RIO. 3 (ü.) — Os prorao 
tores da reunião dos inter- 
ventores do norte e proceres 
revolucionários, escolheram 
a c dade de Fortaleza para 
sede da reunião, e aguardam 
as ult rrías resoluções des 1 - 
deres revolucionários para 
fxarem a dato, sendo prova 
vol que seja escolh do o dia 
15 do corrente. 

ok^O: 
Futebol em Porto 

aíofre 
P. ALEGRE, 3 (U.) — O 

jogo realizado nesta capital 
teve o seguinte resultado: 
America 2 Cruze ro 2. 
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RIO, 3 (U.) — Fallando 
aos jornaes p dr. Juracy Ma 
galhães, interventor na Ba- 
hia, disse, entre outras co- 
sas 

"Nas veeperas das ele- 
ções const tuintes, o assumP- 
tr» que mais deve interessar 
os jornalistas, é sem duvda 
a pf.l Uca — começou o ca 
P:,tão Magalhães. — O mune 
ro dc «leitores alistados, a 
confecção das chapas part ■ 
darias, as previsões quanto 
ao resultado das urnas... Te 
nho a certeira do que serão 
essas suas perguntas mais ;n 
teressantes. Não fujo, po- 
rem, de rospoudê-las. Posso 
affirmar que o alistamento 
eleitoral se vem processando 
na Bahia da maneira ma1® 
enthus astica, com mic ra e 
absoluta liberdade. O serv- 
ço é superintendido- por um 
magistrado cujo nome P0» 
a: só basta para assegurar 
a lisura e a liberdade dfv a- 
I-stomento, o desembargador 
Conde. Não se pôde apontar 
um só facto que d&nunc© 
a menor coacção jy-r parte 
do governo. 

p 
A Bahia foi 'nfel zmente 

um dos últimos Estados, qU - 
çá, o ultimo, a receber o ma- 
terial necessário ao servço 

ele.toral. E o recebeu escas- 

ri eaj- 

ia,, 

Sam-ente, o que determinou 
Uvesse o governo estadual de 
mandar confeccionar o cie 
que necessitava, além do que 
lhe foi; remetudo. Mesmo as 
sim estou convencido de que 
o numero de ele tores alista 
dos não será inferior a. 
50.000. 

Quanto á confecção de eha 
lias part danas, eu me abst- 
ve de ter qualquer interfe- 
rência. Coordenados os ele- 
mentos polrt cos do ma s to-r 
ça no Estado-, s- h a bande ra 
tio Partido Soc ai Democra- 
t co, conbe-lho exclusivaman- 
te a organzação da chapa 
com ■concorrerão ás ur- 
nasu, o a certeza que 
nenhum só tenente será can 
didafo. 

Um só dos raros ara gos 
que levei para a Bab a não 
concorrerá ás eleições. Te- 
nho sudo crit eado até por 
amigos meus em cowsequen 
o a desta altitude. 

Mas delia não me affasta 
rei. Ainda hontem o P.S. 
D • reun do na cap tai do 
Estado, para fazer a escolha 
prévia _ dos cand datos, na 
proporção de do- s terços pe 
los inun cip ós. O terço res 
tante, sê-lo-á ma:,s tarde 

Talvez a 9 ou 10 de abrtl, 
pelo drectorio- central. 

clnr O d a de htartpm, aw 
sobre a /trario, troux« um «aí# 
as ver- J ma a sereno. 

A percepção que p;iroc* qtu» 
ar, denuncava 

, do movimento 
fosse oito qual fosse, ou a 
nvasão das fronteiras pelos 

boi vfanos. eu pelas forças 
de Lu z Carlos Prostes. He1' 
tholdo Kl ngor ou outro ge- 
neral dos exilados. 

Domi ngo ult mo nma 
va de boatos cah u 
e dade... Correram 
iles mas desencontradas -sol n 

brç alteração da ordem, u r f nos vejn do 
gucm sabia alLrmar ond3. í a conjuração 
nerii motivada porque. 

E essf-s boatos, convenha- 
mos. se não annunoavara 
verdade, t nham Já razão p 
ra pullular. Pela manhã, o 
"Diatoo dos Campos" not- 
c ava que, sabbado, hí.uvé- 
ra uma reuniuo de po^ía" 
fechadas no PalaCo do Go- 
verno. da qual haviam par- 
to pado o commandante d:t 
Forca Publtoa, o Chefe dc 
Pol-ca e todos os aux-Pa- 
res do governo, assim com" 
que a guarn ção federal de 
Curtyba se achava de promp 
t (ião. Um per od ço da ca- 
l> tal, do mesmo d a. v nha 
a<l antanffb que ledas as for 
ça.s federaes e estaduaes do 
sul se encontravam de se- ■ 
brr-av so. Depô s, a nof c a * A 
de que o coron&J com-man- f 
dante <]o 13". R.I., recebeu I 
do uni telegramma cifrado j 
mandára reuni r toda a c'- 
fc alidade, determinando que 
essa unidade se conservas- 
se em pr-nmptidão.., 

NENHUM TREAI DE POU- 
CAS PASSOU PELA CTDADE 

Ao contrar o do que coa-s 
tou pela cidade, podemos' as 
segurar que nenhum trem 
de forças -passou por Ponta 
Grossa, quer d© norte para 
0 sul quer rl0, sul para o nor 
te. Nossa reportagem «steve 
na estação ferrea rcpol das 
vezes verificando serem in- 
fundadas ess'ap ver,soes; 

agencia união nada 
informa 

A Agencia União, confor 
me sc vé pelo nosso, scrv'- 

! ço telegrapa co, nada infor- 
J ma com rcspolo a qualquer 
perturbação da ordem. 

r-rfrar-Hrszrs 

_ '—    

O gal. Waídoroiro Lima pede uma 

providencia contra a falta de 

transportes da S. P. R. G. 

JUIZ DE FOTIA, 3 (U.)- 
0 sr. GetuFo Vargas regres- 
sou para Potropiol 9 • 
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Casa Progresso 

Alfatldana de primeir" ar* 
dern. 

Rsetbeu uui novo aorimeo 
d» caseanias. Acc«it* íe1* 

tios de traje* de caaew-ra# 
desde Rs: 12«»«00 

Rua 15 de Novembro a. 13 
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A boa ixjusfcocorjtri- 

bue para a felicidade 

do lar 
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S. PAULO, 3 (U.) _ A 
exportação de nossas fruc- 
tas dc mesa, por Santos, at- 
t&ge a um valor que ben» 
demonstra o desenvolvimen 
to da íructiicullura em São' 
Paulo. 

Só no anno passado sah1 

ram pelo vislnho porto, pa- 
ra o estrangeiro, fruetas ava 
liadas em 30.650 contos de 
rés, ou seja o equivalente 
em 1 liras esterlinas, d® 445 
ml. 

AS LARANJAS 

Na cifra acima dc expor- 
tação de fruetas paulistas, 
só as laranjas figuram com 
12.600 contos de reis, ou, 
em Pbras esterlinas, 185.000.' 

E' a Inglaterra um dos 
nossos melhores freguezes 
de laranjas. 

O J-nglez prefere a laran- 
ja paulista á de outra pro- 
cedenoa, por ser mais an- 
da. 

■!ví> sf»r formada 

chapa iinfca para- 

rtaensi» ? 

Uma úiteressanto ;èt«» d 

«BIABIO DOS CAMPOS 
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SOROCABA. A TERRA DA 
LARANJA 

Sorocaba e Limeira são os 
dois muniolpiofl do* Estado 
onde mais se tem desenvol 
v-do a olfriculttira, conforme 
"c verifica desíes dados es- 
taMaf/cos officfaefi: 
_S-rocaba; 363.210 pés 

255,350 ca xns, no valor de 
957;562$500. cor,, 7.660.500 
L Im-; I/m ora: 316.100 pés, 
ocf "Oo fcixas. no valor de 
9R8;R75S0fl0. rO;„ 7.911.000 
k tos. 

Ccmo <e vé. Scrocaba pro 
rluz. em média, annnalmen 
to. 255.000 ca:xas de laran- 
j-a, no vdor dc cerca dc m- I 

fíp r>i.s. 
Só a prodiicnto dc I/me- 

ra c m.,i"or que a dc Soro- 
caba . 

Entretanto, cs nrroluctos 
desses dois muntoPtos são 
'gualmento procuradas, e a- 
nre-c adci nos mercados es- 
toange ros, principalmente no 
bri-tanircGS. 

do a época da colheita, que 
é no princ/p o de abrH, os 
ctnculfores do Sorocaba já 
estão prov dendando quanto 
ao aoondioonamento das la 
ranjas para a exportação. 

Infelizmente, porem/ estão 
ameaçados de não poderem 
embarcar o produeto no d a 
16 do mez proxmo, de acoor 
do com o contracto* com a 
CoxnpanH a dc Navegação e 
os compradores da Inglater- 
ra. 

E' que, em Sorocaba, ha 
grande falta de ca>xas para 
laranjas. 

Os prodüotos têm, no Pa* 
raná, numerosas oncommen 
das das mesmas, cujos fabri- 
cantes já as despacharam na 
Estrada de Ferro São Panlo- 
Rjo* Grande. 

Acontece, entretanto, que 
essa ferrovi-a, por escassez 
de material rodante, não pó 
de transportar coni a neces 
sana presteza as caixas de 
p.nho, já despachadas, mas 
(pie ainda jazem nos depc- 
^ tos das estações do Estado 
do Paraná, aguardando cor. 
diicçâo, 

PROVIDENCIAS 

! pedido cltricultores Soro- 
caba. 

Attenc-osaa Saudações. — 
(a) General Waldom ro de 
l/ma, interventor federal." 

! OUVINDO OS EXPORTADO 

RES DE PRUCTAS 

A reportagem da "Platéa" 
procurou, hontem, no Merca 
do Mumcjpal, obter ma's m 
formes e esclarecessem a no 
tiííi-a sofare a falta de caixas 
para a exportação das nossas 
tão apreciadas laranjas. 

Prmeiro, d>:gmo-nos aos 
comparlmentos 125—127. da 
firma Tammaro Roggero Ir- 
mãos e Ca. 

— A nossa firma é uma 
das exportadoras das laran- 
jas de Sorocaba — (tose-nos 
o snr. Tammaro. A deítoen 
c a de traasixirtes do Para- 
ná para Sorocaba, pela São 
Paulo R (o- Grande, para as 
cai xas de pinhos que comprá 
mos naquelle Estado, nos oc 
casiona preju zos incalculá- 
veis. 

Imagine o snr. que, por 
causa dessa irregularidade 

Damos, a segur, ma s al- 
guns pareceres colh dos pe- 
la nossa reportagem em pro 
secução á "enquête" que v - 
mos procedendo*, af m de aus 
cullarmos a op irão publica 
pr .iicezma sobre a organ za 
çáo de uma chapa única pa 
ranaense para as eleições de 
ma'*o proximo. 

O DR. CID PRESTES E? PA 
VORAVEL 

.— Sou íavoravs} á fonua- 
çeo de uma .chapa unVca. res 
pondeu o dr. Cai Prestes, a- 
bai sado cP ireo, porque, des. 
so forma, o Paraná será me 
lhor representado na Assem 
bléa Const/tu nte. 

Intcrpellado sobre sc o P. 
11. P. deveria participar des- 
sa coal são, dXsc; 

— Sm; Não só o P.R.P. 
como iodos cs parKdos orga 
aizados. Os elementos quo 
estes fornecerem para a cha 
pa unca devem, porem, ser 
de r ja tempera e de accen 
'nada cultura. 

NAO FORMOU AINDA SUA 
OPINIÃO 

EO" OS PREOCCÜPAM OS 
SEUS INTERESSES UOM- 

MERCIAES 

Os snrs. Jaçob D í/rt Ju 
n oj-, mdustnal, e João L. 
P. Costa, commercianfe, af- 
io.; aram ao repor.'çr (jue 
nâ i desejavam dar r pi-a ão 
alguma, v sto não lhes inte- 
ressar a poT.tica. Preoccu- 
pam-se, d'sseram. utffanieD- 
te com os seus interesses par 
f.rulares. 

NAO PODE SER POI ITICO 

O snr. Benjamim Vilaça 
tfsse que deixava d expen- 
der a sua nji n ão norqu® 
não é pol iUco mMltante. 

Ademais, adtontou, uma 
portaria do governo prohbe 
a que funcConaríos pabl (v»s 
estaduaes se envolva 
competições pol pra.s 

L eu, rematou o gr. Vila- 
ça, sendo Cnllector Estadual, 
nao posse ser polrti.co. 

cin 

DARA' SUA OPINIÃO 
MAIS TARIÍE 

SO' 

O snr. Ewaldo 
industrial, declarou que 
xava de dar o seu parecer 
pelo facto de não haver, ato 
da. "bem firmada" a sua o- 
P'n'ão. 

Í O Sr. Lasciftio Caraaae a- 
L declarou que nã» deseja 
externar a sua op não no 
momento. Só » fará jb í s 
tarde. 

NAO 

O piloto cios 1' 

«fie'mi cia e preço, Goiuó eomblnaçfi# de b* '**3 

n®> Se encooíra melhor 
ONDAS CURTAS, OND DAS 
GRAFO. 

De üde 1:000^000 até 

Teçam deuioastrações ■ 
na praça — agencia ford 
cente Machado, 61. ÚNICA 

H 111 h * Mi 

LONGAS E FONü- 

4:00Ò$000j 

4' yes.da Vi- ! 
, lUNDEDOHA 

**♦**< 

O ACONDICIONAMENTO 
As laranjas para exporta- 

ção são arowtoctonadns ©m 
caixas propr'aP. fabricada® 
<to pl iiho. Essas ca xas são, 
em sua totalidade, compra- 
das no Paraná -- a terra do« 
pnhernes — de onde são 
transportadas para aqtr*. 

A FALTA DE 
Coro© esteja se 

CAIXAS 
aproxlman 

A proposto dessa grave 
irregularidade, que vultosos 
prejueos pôde causar aos 
<s triteuHores de Sorocaba, 
que, por falta do caixas, tal 
vez não possam exportar as 
laranjas que vão colher 
o general Waldomtoo* de L - 
ma. nterventor federal neste 
Estado. fJrógu o seguinte to 
legvamma a9 m nistro da V a 
ção*; 

"Urgente — Ministro Va- 
cão — Ri': — Offical n... 
5.188.— C Irtonllores Soro- 
caba encontram-se s Inação 
premente fazer embarque la- 
ranjas pela falia caixas. Cto 
lhe ta in'p'a d a 8 de Abrjl c 
no mez eon.form© contractos 
ntomez confj nne contractos 
firmados Companhia Navega 
ção e compradores ínglater 
ra. 

Urge quo Estrada S. Pau- 
lo Rio Grande seja uutonza 
da dar preferencia ca xns 
des^nadas cdriculfores. Ca 
se estatoostrada não tenha 
matenal suffcüentc Soro- 
cabnna fornecerá quantida- 
de necessária enviando com- 
posfições seu matenal rodan- 
te. Sol cito, vosso nela prov- 
danetos urgentes junto d rcc 
tor São Paulo-Rfo Grande, au 
tor ^andò dar preferencia 

na conducção, ás vezes per- 
[ demos excollentes negoc os 
de laranjas nos mercados es 
'rangei ros. 

Consta-mc* que o1 motivo 
por qne a São Paulo Rio Gran 
de está se ■ toazando no trans 
parlo das caixas despacha- 
das no Paraná, foi a qnéda 

! dc uma ponte por onde passa 
| a Ln1!;; ferrea. em ■ um r o, 
I nas d v «as dc São Pauto. 

Essa ponte. _ segundo me 
uiforniarum. fu" con cortada, 
mas não apresento a necea- 
sar-,i segurança para a passa 
gem v(! grandes conducçôes. 

A nessa firma, comtudo. 
não se oódo queixar desse 
atrazo da alludda estrada, 
porque t:vemos conheemen 
to de que já chegaram a So 
rtoaba 10 vagões da São Pau 
lo-Ro Gramlo, conduztodo.. 
30.(X)0 cdxas jxir nito en- 
commendadas no Paraná. 

POR VIA MARÍTIMA 

O snr. Affonso Ratola, ou 
trq exportador do laranjas 
<má tW cbníparhncutos uio 
Mercado Mun^pal, <l'sS« 
tme reedn-rn do Paraná ... 
10.060 ca xas vastos, mas por 
Vto mnrtt nia. O seguro mor 
rcu de velho*... — conclu u 
o «nr. Ratola. 

QUIZ TAMBÉM 
OPINAR 

O dr. Álvaro Faria Rodka 
asseverou, ao ser intorpella- 
do; 

- F Retome ao Part do So 
c al Democrático moyido pe- 
lo deal que abrace*1. Não 
obstante, não* sou político 
uiT tante. Nem s qu*r tenh0 

acoinpanhado o desenrolar da 
pol 4toa partidária. Por es- 
se motivo, deixo de dar a 
minha opinião sobre o que 
me é perguntado. 

NAO PODE &K INTERES- 
SAR PELAS ELEIÇÕES 
O dr. Guilherme Schwartz, 

conhecdo facultativo disse 
quo não poderia dar o seu 
parecer porque, sendo estran 
gero, não poderia toteressar- 
se pelos successos do pleito 
de ma'o. 

••:~e.*^a«=3cg?sscrc»t t m amm 

J SAO TAMRBM FAVORÁVEIS 
| 
i Os snrs. Ant«ni"o Kan j o 

e Martin Scer&to, induBtnae?. 
ouvidos pelo telephone- dis- 
seram que são favoráveis ; 
formação da chapa uqicj. 
B que delia participem tod ', 
os pari dos organizados, pro 
curando cada um fornecer 
elementos que reunam as 
dev das crcd ene toes para a 
deputação*. 

O snr. Scorsin adautou 
que e dessa opníáo porque 
e avesso ás lutas' partidar-tos. 

VSo agradecer ao 

ar... 

RIO. 3 (U.) — Em sgnal 
de agradectoienlo pelo de- 
creto -da organização da 5*. 
arma, os av adores m*'! tares 
prestarão ulnu Irmenagcm 
ao snr. Gétnlio Vargas. 

SenLorr s g sp?ihorítas 

Comuancj.se ás cxmfts sras. e s«»h»rHaS derta q- 
diuie que. tuo logo cheguem dc São Paulo rnide foram 
ouuonnncndados «k moderno s mtochin amos par!t «ud-.ila- 
çao de cabellüs a «.'tua e per máueníe. bem coma mu esye- 
' «Dita contractado. naugnra r-sc-á. á rua Cd. Dtílc dm 

S' hÍr^W 0 ab'BWt' '** Cabelle re.iu para 

■oue-PMiMii» *>" 

V'.'i H. 

O MADIQ QTCTfí BB XAf PÕIi 

Os mato mederaos e apei fe voadas modelos nuabim d» 
chegar. A venda na CASA WAGNTOR e Casa Projti-aWTo. 
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OP6EAÇ0ES 

K£\DA ORDÍXARIA 
OHbrança da DivAla Ativa 
Matrxiila de VeFftílo.s 
Taxa SaTi tiir';] 
Gomercx). Artes e Tnduslr a 
Impo*to Predial 
Ptemoção doi L xo' 
Plíícas e Letreiros 
MuMas (Tversas 
Kventnaes 
Aíoramcntos 
Renda do Matadouro 
;M:íi7< cvhíi de anJ

lnacs j 
Taxa de Protocolo 

DEBITO 

-"APCÍAES TOTARS 

1 

sal: ANTERIOR 

2:521*500 
553-íOOO 

1:820g000 
9:5821500 
1:7188700 

228$00() 
200«000 
308000 

1 :Oi 18000 
21000 

, 3308000 
108000 
91000 18:045-8700 

36:0321170 

54; 077-8870 

SALBtó PARA O DIA 1" 

OPERAÇÕES 

| DESPEZA ORDINÁRIA: 
j (L.utr buição para o E.sla- 

de: Recolhdo n| data 10 
T s| o arrecadado bon- 
lem 

; CONTAS A PAGAR 
■ N. 174 — João Kovacz. Por 

ccnta de s] credito de 
calçamento da mangue ra 
do Matadouro. Cheque 
198 

N. 140 — Antônio Fan- 
cbn. Ldeni. kl em calça- 
mento ao redor do muro 
— Cheque 199 

Ideiu dem calçamento á 
Av, Villela. Cheque nu- 
mero 200 

CiCOKRENTES 
Banco Francez e Ital ano. 

Depoiailado n| data 

CREDITO 

ALMAS 
DE ROUXINOL 

De Castro-, os srs. CcnLl 
Santos e Seraphim Carp , 

De São Paulo, os sr - , Al- 
chel Ateyeck e José Soares. 

De Curilyba, os srs. Od bm 
Carvalho, Lu z 'l i lary. Car- 

Rccebemos: 
"íllmo. snr. drector d0 

DIÁRIO DOS CAMPOS: 
Com referencia á nota 'J3' 

seria cm vosso apreciado jor 

nal- em km edição de .hoje> 
subord' nada ao i tulo "Viola* 
das dez malas postaes", c®11" 

PARCIAES TOTAES j O destino dc 
l dies era o do 
f Seus ollu s eram 
| zas mortas c : 

MHc. Para- 
soffrimenlo. 
i-nas tirrque. 

apagadas que 

los Souto, Franc sco Álarotla- pre-me (J zer, a bem da ver- 

911$400 

1:000|000 

1:5001000 

1 ÍÕOÜ-IÜÜO 4 ;000|0Ü0 

3:5001000 
45:6C6$47ü 

45:066$470 B A RANÇO 54:0771870 

Coaíére: , 
HBELINO R. 
tourbiTo. 

ALVES - Te- LDIZ OUVEíRA E* SILVA 
Escriturario. 

Vsto 
SILVIO F. SILVA - Chefe 
da Contab lidade. 

■Seriai» 

Im 

2864 — 
Outubro — 
Vçus de 

I e mi o ; 

Assoc ação 26 de 
Pagamento de ser 
terraplenagem — 

. v Ma o iU . pacho 
exa^du t.m I7|3|93a pelo eu- 
Lw Preto to, no pedkío da pé- 
ft.c tnar n. datado de 7!1;93Q 
e protocolado sob n. 214, des 
pscho esse que <| z; "Em fa- 
c» (la -nformação autorise-se 
a (TrapiyJi-ufem mas sem 

.ônus para o, Muncpo" — 
-nao pôde ser feito por esta 

nenhum pagamen- 
to a pehc onarkt. 

Ben;am'n Jíonrâo 
T ' edndo solução, de rev!- 

c"nlr:!ct" - Como o assunto rio qUe se trata po- 
, Perfe" tamente estar enqur 

«ratlo, no que prescreve a ul- 

lrl,n d0 t)ar'T 2" do 
zi' 7 do Decreto Feder 
-<1348. nada ha epie 

n. 
deferi?.. 

tameuie com 6 de Com8re'0, 
Artes e Industria, no 1" se- 
nestre. 

Preú al — Imposto sem es- 

Pela coin ssão noujtada pa- 
ra examinar as construções 
de 1932, postas em concurso, 
rara f ns da obtenção dos pre 
íuf.s de que traia o art. 108 
do Cod-igo de Construções des 
ta Prefeitura, foi apresentado 
o relatoro classif cando em 
(0 lugar a ccnslrucção do dr. 
loaqu m Loyola em em segun 
do lugar, em igualdade de 
•ondições, as construções d0s 
;rs. Camilo Sallum e Pas- 
■hcalino de FR ppn Nessas 
■ond ções, f ca o 2° prem 0 

Pvdklo. Estão nesta Prefo'- 
ura, á disposição dos mteres 
ladcs, os prem os a qne f'- 
leram jus. 

ffid r.? d» 

P0"l Cç 

Prefrtura Munsc pai de 
Ponta Grossa, 30 de Marco de 
Í933. 
ABELARDO QUADROS SIL 

VA, Engenhe ro Mun cipal, 

* D /. 

v- 

Ki 
m -r- - 

i>" 

: ■ 
t: 

m 
li-í 

*í.- 

í'í 

m ■> 

nunca t nham visto nada d» 
mundo. Suas mãos eram dos 
iyn-os ágeis, que arrancavam 
do teclado sons magn f cos. 
ipro encantaram a corte do 
V enna e «niretiveram o ge. 
nio de Mozart. 

Ella pensava que sen a 
ma is fe] z a sua vida e ma s 
perfeita a sua arte, si não 
li vesse a cercal-a a note c- 
terna de- uma cegueira com- 
pleta, si pudesse vèr, como 
os outros vt-am, a curva do 
horizonte que ella sentia en 
vplvc-la, a côr das rosas cujo 
perfume era um halsamo, o 
l)r lho do sol que a cobria de 
bé jos mornos. E um dia uni 
med co, todo bondado e n!,- 
negüção. qu'z levar a5s lin- 
dos -olhos mortos um íjouco 
de luz. O trabalho ora enor- 
me, mas -cri a «èorme a v c- 
lor a. 

Mlle, Paradies a ver pela 
vez primeira! Arrancou-se a 
venda quo lhe cobr a o ros- 
to, Mas crxnio fo' grande a 
sua des Ilusão, com que dor 
se desfez o, castello de belle- 
za que sua maginação c(ins- 
truíra ... 

: dr. Thomnz Mesquita, Amer 
; co, Verga e João Ragunhct . 
í — Encontra-se novamente 
na cidade o sr. Oscar de Pau 

, la Soares, abal- sado ch m -co 
ánalytico aqui dom cubado. 

Com dest-no ao R o de Ja 
ne ro seguiu hontem o cenhe 
c do esportista Dom ngos R - 

, bas. 
— Para Casíro, o sr. Pr s- 

cibano Negrão, conoeitirado 
representante desta edade. 

— Para Curityba, os srs. 
Henr que dc Araújo e .loa- 

qu in LoureTo, distinctos aca 
demicos. 

— Para o mesmo destino o 
dr. Cezar Lamenha de S quci 
ra, abal sado cans d co de 
nosso fôro. 

dade e na quahdade de Pre' 
s dente da Commissão de J"' 
quer'to para apurar a reícri 

da y olação de malas posta®5, 

que até esta data a Coinm'5' 
são, visto não estar ccncln" 
do o aquerto, nada pede fl' 
deantar quanto ao culpado Í;U 

culpados, pois anda vara5 

pessoas deverão, ser ouvida8- 
aesfa e em outras locab''-'' 

S des. 
O vosso jornal, infeizmc11" 

j te, foi mal -nfonnado, qua"" 
• do a firmou que c apontad0 

í com o autor do crime um fullC 

; cionano postal. 
O nquer to não está c®'1" 

cludo, sendo, por isso,'tem®" 
"ario, qualquer mputação d0 

VISITAS 

a quem quer que 

Como era differente, d an- 
te da f gura da realidade, o- 
ene Ao da vida, o encanto 

qiie ella sonhara! 
íura- para a sua 
e r f nada do nr- 

' za do que mor- 
arlo, pTquc não 

Oute "M 
f 

la-FtyMo I 

do ; ! /, ■ - 
Como ro 
sou.; b 1 d,: 
tista, - 
rera r, si:: 
obedec* m aos c:.-: olhos, des 
acostumados, o dedos (pie 
er 
e 
no quwr-oo! u com que 
fregu- dão ella pediu, choran 
do, novamente a iporfe dos 
seus olhos!... 

L' que, para certas criatu- 
ras que v vem do espirito, a 
real -dade da v da é um im- 
pcc lho e um soiffrimento a 
mais. 

Essas almas são .como os 
ronx-inoes: precisam (pre a 
no to lhes occnlte ã vida, pa- 
ra que n sua arte refulja co- 
ni um sol. 

Deu-ncs o prazer d® sua v - 
sita, hontem, o sr. Apparic o 
R bas Ma'a. 

— Fomos surpreendidos 
hontem com a agradavel y> 
s ta de Mme. Marozzin', com 
quem travamos agradavel pa- 
lestra. 

1> ssc-nos Mme. Marozzm 
qua na próxima cpiinta feira 
abr rà nesta cidade o seu cen 
sultorio, pois estava nesta de 
passagem para Curityba, on- 
de a attender um chamado 
urgente. 

Prcm©ttcu-nos cila que na 
sua volta da capital nos dará 
amplas infnn-ações sobre 0 

seu modo de curar, nforma- 
ções essas que leremos o pra 
zer Üe txansnVtt r nos nossos 
leitores. 

delicio 
ja, 'HH 

Certo do que dará pubT^' 
'' -.do a estas bnhas, af m w 
reparar enganos 'nvoluntí1" 
i'ios, antecipo, desde já, 05 

meus agradec mentos, e 8oU' 
— Am. Crd. Obdo — ^ 
FREDO DE SOUZA 
NEGRÃO. 

Tfjanopl Je Aoieu 

L lo- ro oíficiai. matrif1*' 
la -: ia í. unia G'-iiuuet®<?» 
o - i.,- - • í liloaçra no B" 

i') bmal de ioa®a 

pratu 
cador 
para 

" icum 

oi moveis »*r' 
a - us-lios diverso» 
r ■ m icilão. 

■ ia venda do Oç 

i 
priedadés. v^hicibos, aniina^*' 

am os escravos dá sua alma » , li 
os dones do teclado do pia- 1 * 

> qu«r do! E com que sof- 
r* » 

hviaí'a 

fazer F 

Sob a orientação e d recção 
do bravo p loto Ttc. Nelson 
Vieira de Mello, o»off c al da 
F. P. de S. Paulo. 

Informações; João L. P- 
oa Costa. Bua 15 n. 9 

Epcarrega se de 
>s em domicílio. 

■ -' . ompre bin seu an1-'?* 
iide toek de uiovíi8 

r rcadorú.s para liilã®- . 
•iptori' • Praça 

r: 

Armazém: 
bêbado n- 

Avenida Vlé*ü"! 

ABÀME galvanizado, chapas 

PRECISA V. S. 
ide um bom par de calçado P"* 
1 ra homem? Dè preferencia 

RIBEIRO NETO.. 

do ferro e telas de arame 
na Casa Confiança. A ven- 
ci a Vicente Machado n. 35. 

_ CASA BELLO HORIZON^ 
o ahi encontrareie LUX e po* 

«r* ■■■ ? (■: T; 
1 ni 

INTLMAÇõES FEITAS DU- 
RANllS A SEMANA FINDA 
BB 25 A 31 DO CORRENTE 

Mar a Gra\ 'na Costa, res - 
dí-ute á rua 7 de Setembro — 
Besofcstnrr o exgqto o con- 
certar a caixa de descarga da 
casa n. 35 (ja a venda <Fcr- 
n;;nd»s Pnheiro. 

Mar a Couce ção Andrade, 
rs^.iearc á rua 24 'do Ma o 
n, 14 Retirar 5 jjorcos do 
®i nfal, iF-rtru r ns x qnciròs 
Agóafo c Setembr#. 

- Mafr cuia de v"'culos   
Imposto anual, çc-bravel era 
Janeiro e Fevereiro. 

Matr cala de cies — Du- 
raate o ano. 

•Mstadeuro. — Durante c 
utez. 

Pia/ 
té 5 do mcz segu nte; 
a:> e Le-re res — Im- 

Levo ao conhecimento do 
quem interessar possa que se | 
acham presos na mángde ra : 
mim ipi-pa! cs segu, ntes ao - ; 
mães: 

1 cgna preta, tendo duas pa 
ias brancas e uma p nla bran 
a na testa. 

1 potr.lho tordüho de 1 1|2 j 
tr.- es de idade. 

1 ho. vermelho, cor requei 
mado, . de 2 para 3 aiíos do í 
dade 

Os pnoprietar os dos m-jn- 
c onado:; anima s deverão re- 
tirá-los da mangueira h» pra- 
zo de 5 d as, depp s de pago 

> que fõr deydio. 
Firido esse prazp, serão os 

an ihaes vendklos em hasta 
publ ca. 

Poiiia Grossa, 29 de Março 

p«st» anual, (-«bravel conjun- 

UMA OPTIMA CEIA OF- 
FRICSCERA' HOJE "A B®. 
("LENDIDA" — c por muuo 
pouco dmhe r '. Rua 15 «e j 

Até ha bem poucos tínncs as senhoras eram 
verdadeiras escravas da do." e do mal estar 
durante certa epcca. devido a irrccjulcuidades 
physicas que pareciam, então, inevitáveis. Mae 
agora, devido ao "remedio de coníkmca" ex- ' 5 
cuea soffrerem semelisanie maviyrio. 

A CAFIASPIFiINA não só faz desapparece. 
a dôr. por completo, em poucos minutos, como 
levanta as forças abaladas e restitue a sereni- 
dade e o bem estar. Por ser abiiolutamenle in- 
effensiva pod® ser tomada a qualquer momento. 
E igualmente de rapida efficacia nas dores de 
cabeça, de dentes, ouvidos, rosfriados, enxeque- 
c®s, nevralgias, incomuiodos de senhoras, etc. 

Cafi 

© 

:ia,spi.rma 

o remedio í O cie eoa 

NATALIÇIOS 

Fizeram annos hontem 
—; A exma. senhora dona 

Ny a \ llela Galvão, esposa 
d" iqucnte Tifo Galvão F- 
'ho actnalmenfo resi-dndo 
no R o de Janeiro. 

A exma. sra. d. Barbara 
Tb Izmanri. 

— A 
Justus, 

exma. sra. d. Elza 
esposa do sr. Aivgus- 

lo Jus!ns, do alio commerc-io 
desta praça. 

Fazem annos hoje: 
O sr, Alexandre Magno. 

r-t,PBOF' M.EII! A DE AX- vtELIS . — Vê tran-soerrer 
boje mais um anuo de ut I e 
praoT/sa exi stência o profes- 
sor N;cblau Me ra de Angel s. 
incansável Ldador do ensino 
paranaense. 

GHA sola dupla, flexível e 

gante pdr pouco preço. 

r>( 
ar C*l( Oft F : 

1. ü í Q, f' 3^ CJ 

  i 
O v*trdruip ro f em 

.nHn-enzn, lorynge e 
O dr Bnino Ch.i 

: J< 
ro ni a 
nOs - o 

oronchite», 

. 
- ! ...3 

digno miuistro. em 
junto a S S o Papa, d/u com optimos resultados o 

Bf85' 
pai* 

TOPAI, DF 
rlara; 

4NGTCO PEI^TENSE 9.0® seu» f lho» « d»- 

"Atter-to (jua varias pessoas da minha IsmRta, a' ffed'' 

) 
VIAJANTES 

das do uiflnenza, broacbites e tosse, usaram com "P1 

resultado o PEITORAL DE A NGICO PELOTENSE, ^ 
cauo na pharmada Eduarau seque,-.■a, de Pelota». 

Roma, n de Outubro de 1922 — DR. BRUNO CHÁ'®' 
Firma reconhecida pelo not # > A. K. Fisch^r. 
licença n. 511 de 215 de Março de 1906). 

Deposito geral: DROGARIA SUÍSSA. Pelota*. 

msiga 
na cdade, 

ir'T ombro D. 34-A Vende-se j 

troca-se-;! 

siaves. 

€ 

I 

i-i 

r y 

'■lh 

lfl A 

Uma casa de madeira, eoni 
íitrage, quintal © terreno me- 
Dndo 44 m. de frente per 66 

- d® fundo, preximo á Es- 
ófão do Entre Rio»; 

Um terreno dc 50 alqne re» 
ft terras de cultura e her- 
ov*. distante 5 kilometros d- 

11a do Eatre a'os, livres ' 
"esemharaçadas de todo <■ 
li alquèr c.n-,.» 

Pelos srs. Irmãos R zental 
foj. encontrado, domingo ult'- 
rno, no interior do o um bus 
que faz a 1 nha de Uvaranas. 
um molho com 5 chaves de 
diversos tamanhos e um ca- 
nivete. 

Essas chaves encontram-se 
nesta redacçâo para ««reni 
"■ntregnes ao seu Icgd mo do- 
no. 

Encontram-se 
procedentes: 

De T bagy os srs. Carlos 
Re nhold, Marcil o Carrão e 
Tte. Pedro Slva. 

De Santiago do Chie, o sr. 
Bogcr o Pue-bla. 

«rjar-j 

Ofíer^a vn iosa 

w% 

pou 

m ? 

í- Á.kVTf. A AHT!-mCU>'Q € LA^AT}VCj 

COMBATgí A 
CsA-A -U^A.DYfí:" 

H ÉFFÍC/ 

'■ f nd.e se ©u troca se 
mia cria nesta cidade. 

Os i(Jl< "esaados queiram «• 
fr.rfgir r,o "Diário do* Cam- 
o -B" op com José Rri-ilo. 

.Este conjuncto j<á conheci 
h como o "leader" no gê- 
nero, em Iodo o Estado, a- 
cha-i e á rua 7 d® Setembro 

. .u 'ss para 

alugar 

KÍhX.*.' i - í, 

Pre/ k ■"•o tnnu, no centro, 
1 com três rptortos, Justallaçõe» 
i e Sa possível garage. 

InformaçtõcH nesta redacçâo 
■ para B. S. 

i. 96, com uma organi.sação 
e execução níveas, para a- 
brilhantar baile"1, festas ini - 
mas, banquetes, etc.. 

| Para isso. pessue o melhor 
fc ma-is variado repertor o 
f regiwflfíJ brasileiro, argenti* 
' no, ionorcano 4 rbisslco eu 

ropeii. 
_ _ ;o—~f) ' 

MANGAS, LIMÃO, ABACA- 
XIS KAK! CACAU. ETC. 
Só na "A ESPLENDIDA" 

— Rua 15 da Novembro n. 
34 A , 'i*- ;aa 

it? eu sr-upe." 
IOD yfyM 

m 

ESTABELECIMENTO COM.VÍBRCIAL EM LIQUIDA^ 
FINAL VENDE AS SEC CINTES ^ROPBIEDAD®»^. 

800 Alqueires dc fertilissinv. , terra», proppln» para c»,t, 
1 . » ias em Rio do P' ' > e, a'cm dr Barra Bonita, 

vva- nha de Norte. ^ 
,49 ARpte.res de terras em fímcão Grande, J aguar nu" 
216 Alqueires do terras ecu Cerca/t ubo, P raby . 
280 Alqueires de terras era Campinas Bollas, Tibagy- 

S. M guel da BAa Vita, 100 Alquc r- s do terras em 
pecó. n ir Ja 

15 Alqueires de terras em Faxinai Bonito, S. Peoro . 
Mallot. 

Centro de Prodncção e Bns'- 
no "A Iním-Ma Miser qprdia 

Trina" ("Aeção Social") 
Por -eniquanto oomprehendc: 
Escola de Corte para Senhor 
ras, Atei cr de Costuras at- 

tandido por Mcdista 
Diplomada. 

ASYLO DE ORPHÃOS . 
para creanças de ambos os 
sexos, Internalo a pteços mo- 
dioos, para crfeanças que cur- 

sem oa collegó» locaes, e 
OBRA MISSIONÁRIA 

EVANGÉLICA 
exercida em todos os Eslíftos 

Centro e Sul do Brás»! 
Director 

Guilherme Milon Stegmayec, 
Director a 

Cezarina Ba. Skgmayer, 
Rua Itaiacoca 50   Ponta 

Grossa •— Parauá, 

100 Alquehes de terras em Apunarana. T-hagy. 
Uamp nas Rellaa, Serra d» * cm 

Colonia 

Faz®' ■tv 

45 Alqueires de terras 
tá. 

80 Alqueires da terras cm * rges,. Ti bagy • 
23 Alqueires dc tetras am Taquara Verde, 

Preto, Estado de Santa..FuJ-ar na. _< 
100 Alqueires de farras e:n \icia Preta, - R ucõe» 

da Irr/iau', muncpo y ilhof.y. 
5 Alqueire» de terra, ca j y ií-mais bemieifiu 

Therezma. • , . 
ê.s»» com erreno c beTn u -''-as eoi Vpitanga* ^ 

1 Explcnd da nropri-date, propi a para negotf-«. 
"ande extensão de terreno, cm Guararema, La- t.y 

13.65 Metros ,dc terreno site á rna Dr. Collaros, neste 
dade. .• % 

5 Alqueires do terras1 cm Jucu*. SanfAnna, Linha , 
1 L te na Vllla Madure.ra, nesta c^ade. 
1 Lote na Vüla Anna RHta. -nesta C/dado. , j 
2 Lotes urbanos', em Tibagy. 
1 Part© nos Campos, om Pirahy. 
1 Lote cm Barreiros, Entre Rios, Linha Sul 

Os do umentos, bem com, melhores esclareci®1 

sobro as propriedades supra, acham-so á disposição do» ^ 
terossados no endereço: Rua Santos Damont n. 195' 

nta Gro»sa — Parané. 

nelíP* 
ir 
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Irà crític -s cs 

t^CtOS C,i :■ : CjcJ, 

Wííldoti iro ' 

:''t k<> 
Si 

ei íwde esteve em 
nossa ; i.i», a o sr. Miguel 
do Va. 43, r dente «m Porto 
da Un'ão( que v nha nos fa- 
zer uma vis ta. 

Depo is dos cumpr meu tos 
da praxe, encetamos conver- 
sação com o v s íante; 

— Então ve o dar um pas- 
seio em Ponta Grossa? Per" 
ftuntámçis. 

— Não fo' tanto o pasre^, 
P0» já de ha mu tos annos 

v ajo por estas paragens. 
E' que R','ubc estar prestes o 
termino do prazo para a cjua- 
Kf cação eldtpral, e desejar- 
do_ cumpr r um dever c v-có, 
doxe os meus affazcres pa- 
na qualMicar-me. 

■— E consegu i! o seu nten 
to? 

— Infel zmenle ch-gue. 
demasiado tarde. Eu sou tro- 
peiro e vinha de Herval para 
esta cdajle conduzindo uma 
tropa d© mulas, a qual e ,1a 

estac onada em Xanx«rê. Co- 
mo disse, contaram-me qu6 

estava preste» a terminar o 
j praso para a quaPÍcação. 

Aluguoi então um cam nhão, 
que m® conduziu até esta c 
dade. Aqu" chegado, procu- 
rei Um posto ele torál para 

: me qual ficar. Mas, qual! Já 
era tarde: o prazo já hav a 

I expirado. 
j — Em que part do o senhor 
1 votar a, se fosse qualToado? 

— No Partido Sod al Demo 
, craí co, pos penso que todo 
; o braaleiro, para bem da fa- 

irs ha, da patra ® doS seus 
' propr os interesses, deve ser 

um pugnmícr das Ideólog as 
' desse grent-o pofPco. 

E, depo r, de outras cons - 
derações, disse-nos o sr. Val- 

  Mesmo não seiul' ele1- 
èu espero, com a minha 

S. PAULO, 30 .U ) — A 
adm nistração do general Vai 
dom ro de L ma será focada 
o criticada, no. Con?e!!;,ç Cm 
sulíivo do Esiado. peto sr. 
Ruy Fogaça, representante 
revolucionar o de 1930. Ha 
grande interesse eni se conhe 
cor o d scurso que o s.-. Ruy 
Fogaça pronunc ará a propo- 
s to, numa das primeiras ses- 
sões do conselho. 
  1 

l 

yÉ ii XiílfiZ-lfiili Commerclo e f'tiança 
■. ^L ■ : ' . ís fÇ sri -• ■ . :» . ...... ' I, .■ 

SSêiiâi 
Asseuibléa &eral 

De ordem do sr. Presidente 
convido todos os assoc ados 
deste Clube parasse reun rem 
em Assembléa Geral no d a 
8 da corrente, ás 19,30 horas, 
na sédo social, af m de se tra 
tar da eleição da nova D rc 
clorla. 

O. FREITAS» Secretsr o. 

wl 
, Acha-se em nossa radacção i 
á disposição do seu Jeg t^ino j 
dono uma aboioadura de ou- 
ro, encontrada nesta cidade i 

. pelo menor Franosco'Jarnch- 
O dono da refer da joia po- 

derá procurr-la nesta redac- 
ção1, reservando uma grat f ■ 
cação á pessoa que a encon- 
treu. 
 (♦)  

C.UÍBIO 

Vigoraram henteju as se- 
guintes taxas camhiaes: 

J. hra 40¥05fi, dollar 133300, 
1 ra §700, peeeta 11160; fran- 

; co §540; escudo .$430; marco 
(Rms.) 3$275; flor iu õSõ2(); 
franco suisso 21640; belga'... 
i 9Cõ; pés;, papel argentino. 
3, 510; peso ouro irruguayo.;. 

; 0Ç450. 

vagão de lenha, procedente 
de Entre R os. 

Max Stolz, 1 vagão de le- 
nha. pr.cedento de Entre 
Rios. 

Augusto Canto Jr., 1 vagão 
de lenha, procedente de En- 
tre Rios. 

Valoro Ronchi e Ca., um 
vagão de laboas de pinho, pro 
cedcute d© Palme ra. 

m se CJIl: -aífa 
IMPORTAÇÃO 

OPJECTOS de faníazA, m0- ( 

taes © artigos d® ahummio, ' f ■ v i 
r.a Casa Confia ;ça. Aveni- 

Ü. . 
li '.-Ca-Se íl ia 

da Vicente Machado, 35 — i 

tor, 
boa vor que o partido 

Soe al Demccraí co tenha a 
suprcmac a. E íambeni que- 
ro que saibam que estou no 
mou posto de honra esperan- 
do com 'mpacienc a essa lu- 
c?a gh r a que so vae tra- 
var, c tenho a certeza que a 
Venceremos èm toda a linha. 
Eu, por mim, estou prompío 
para despender n que esf ver 
no meu Tcancé, no; senfdo 
de ser cnnsegu do esse desde 
rato. 

Vende..se por preço d© oc- 
çasião uma boa propriedaua 
sâJuaxía ha dois lülometro» da 
estação ferroviarú do. Norte 
d6 Paraná, contendo 10 at. 
qmires do optlmas t«rra« de 
cultura, cora algum café c 
abacaxi plantado, e com ae- 
con.mor] ações para tres farai- 
lias. 

Otl ão emprego de 
Capital 

Accuta-ae também piopos- 
tas pari1 troca por proprieda- 
des m.f.ía cidade. 

L,. .cações á raa Halduino 
Taqurs n. 22. 

Vende-se uma chocara cotu 
30 alquv res de terra d© cara 
po e ma tf o, a dois Um*», do 
centro da cidade, com casa 

í dependeui-ias, tendo cerca 
le quinhentas arvore^ fruc- 

tíferas que jà estão carregan 
do. Terra de plantito toda cor 
cada. Situada no melhor íu 
gar para countruT olaria. 

Informações à 'VA da Ma- 

^ iw-r'" l 
triz. 

Mov mcnto de vagões <1® 
carga no dia 3 do corrente: 

Ablíb e Saad I vagão de sal, 
precedente de Anlon na. 

J. Lote e Cia., i vagão d® 
bananas, procedente de M i- 
retes. 

Justus o Ga., 1 vagão dc 
farinha de trigo, procedeu*' 
de Anton na. 

João Eorde rj, c Cia., 1 va- 
gão de assucar, procedente 
<!e Anton- na. 

João Cordeiro e (Pa., 1 va- 
gão d® assucar, procedente 
de Autonina. 

Santos e Irmão, 1 vagão do 
assucar, procedente de Antc- 
n na. 

Estanislan Zuckerwann. um 

EXPORTAÇÃO 
Mciu mente de vagões dc 

carg no dia 3 do corrente: 
< nhü Souza, 1 vagão 

d© niaderas beneficiadas pa- 
ra Barra Funda. 

i«provos! «Ca. despacha- 
ram para Rarra Funda 1 va- 

d- j ia . mas benefic adas. 
Cu lherm© We ss despachou 

para Ba era Funda um va- 
••• do madeira: oeneficia- 

1 das. 

i?í 
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Conforme deliberação to- 
mada pela Directona, fica 
prorogado até 1" de Maio 
prós mo, para as pess»as que 

, qu zerem fazer parte desta 
agremiação proletária sem 
pagamento de jo a, e sendo 
os mesmos considerados fun- 
dadores. aié aqudla data. 

F" ndo esse prazo os prepos 
tos pagarão a jo. a de accordo 
com os estatutos. 

Ponta Grossa, 6 de Março 
de 1933. 

ALBINO Wl ECH tITECii, 
pres dente. 

BH. 

Pwtíi: v" 
Süi, ÇC ( 

m. rmh**:- 
:vtt 
fírlsi 

©usaa-Rteríoi fehst- 
Któ, th» 

fl 112 © d 3 <i lv 

R&rs, 
i 

Mt FW. 
TiT-p-N 

OfUTèíia ut» *W>víI» C»í- | 
. Rs»®»» i 

. .A Irt iVs Cvtulw-.", , 
*** «í 4- Beoiâeaewi1; 

PfKsts 

>. 
I-j > Ô Í»ti Â ha#**.*.'* 

Potltõt: , 
pa, GMntLiaBs»! 

StWWAKW 
i ,f 

n. 

oPiísults»: , 
da Míacrvu ;i 
1 as; •; h.>.", 

Reafatwid» u, 
Dumcuf 

Plaínssr 
11 r. 'ítffl 

R»'- 
— peimt W>ivvia 

DH. AUGUSTO ROCHA 
Advogado 

MANOEL ANTONiO UA 
CUNHA NETO 

HK. BKKJâffiN MOUwÃC 

(Reuniões todas as quintas 
Tiras, na sede do antigo Clu- 

Parrnaenso, á rua Juba 
'.Tinderley n. 97). 

SAUtO» 

Academicio, de Bireslo. 
Civel. Crime e Goraoroio, 
Escritório: Praça Barãs 

AO CíMOr HÍU.'* JJ 

•VASLOS UOÍIF1L1 
(Ewtenlimíiisi 

Mádiçõf» — . 
Projecl * a Constracçõe 

lista Co!. Bitlencour ' 
v Cv í* 

■5 fei 

i! 

Pont* G.ro**», Par»»*. 

iT.A.T 

.tÍ>ÍOyjB£.vvAÉiA 
T'ELVICA 

K f SfJCi h■•■ 
~ '■vtíím . 

m rt-AiíGLBO 
TFJLfy 

i! m, miivmpa nttnm 
z m* a 

MORÍLTOJDES 
Ctirücã ta d sc ci. ■ 

ea. ..... .. i.P 

r- : .•,*!« W-." " V*--' ' 

H.it. " « vrtK 

üs. 
) p;uT;x . 
AL VA St O ii;' 

ConsuLc.: Ruá 
Diunoat, Cf.. Fou 
Dax 13 ás 17 
I*adii para o 
_ Estado. 

)Ci! * suec 
r k-'i 

Iviífas. Aí? 
inerlor d 

Rfttv v:- : 
, Tdophone 
FrianaBC 

i&iáa 
m. 

MJucrí». 

Coasaxtoxio e Res dcu- 
t? »: Rua Francisco Riba* 
c, 8. Ds 16 e mola «d 
meio dia e d© 3 á« 4. 

1 

tiaunp, ílterí 

■'(sowpteeríft « ímMüc. 
da: - Rut BngBnlMÈPO 
.SchaaslHr (S (dafror, 
*'• ao Ifircm Eslavo*!) - 
Poot» L-ronta 

JOXrSFÕLfVElKA" 
PACHECO 
(Advogado) 

prOTdsiPttado pelo Supe- 
rVjr^Tvibunal de Jmüça 
de E«íad« e inscrito c-t 
Ordea! dos Advogado», a- 
c«ita causas no Civsi e 
leraorwo, adianta custas 
«ob c-ntrato. Seção de 
cobranças, rápido resulta- 
o. Residência: Rua Ceí. 

Bitencourt, 30. 

PHJlRMACXAS 

" ':AÍtkA«t?Ã lIEvfâSi' 
iíDjicmé:©* •ja ixs&A- 

S»Jodm»í,i£i, okiaaino» ? 
phamfteeuclo :«• Eipocifi- 
roa ôt Fia«is>i»s«sA - i-i 

PoaPn. .-KÜ . 
Vemi*» jy-r fltacs.oíü- * > 

vareje 

Av. V.f 
leieíüú.. 
■ai tf.t 

■ "tjS| ►- 
■>, m, 

i* jj,©?. 

-ca 

v.perrtnça 
/.EM.A inteira, serrada « 

áicads; MASSAS aliinent:cias 
m geral; CAFfí' da afam^do 

rca "Ancora"; FURA', qui- 
a e farello; MO AGEM DE 

' SSUCAR. 
V. S. ficará perfeitamente 

s .fiáte, fazendo vossos pe- 
didos desses produclos neste 

■ > ilitaüo estabelecimento. 

f-iT-WS*, 

ADVOGADOS DjbMTIST/aB 

DR. Cl D CORDEIRO 
... JWIE3TÈS 

Cl nica módica, moK"" 
Uáj de crianças, sjphili 
e-v.a^ minaria*. 
• Tfaliumrnto raF uai <la 
goaorçhéu e ; ?.< compí- 

cações. 
Rosideada c usult • 

ri<f: Rua 7 ilc .Se.ivnib • ■ ■ 
«• «8, Phenc «43. Dm 
" »! 11 e das » .is / hu» 
- t-us. 

0« x. ou Axmmw 
MACEDO 

Clintca raeéfica. 'Ãepec a1.' - 
sado em partoa « «® o';-» 

eoça» ds senhora» • 
• Pts.cessii dh yaaitósití* 
Ç;, Medáevna do Paraná. 

Cf multas; — De ® 
na "PhaiVBUCÍa Siano <L- 
linl), « das 13 && 17 na 
"Pharmacws;, Ccntrí!" — 

DP CKSU» L OH BI. 

Qxmm* 

OH 'IMUNJ.itl MtíECSir- 
JÚNIOR 

i S 

r vec.tipk' íAiJ 

rm» V dV Setembtp » ts 

■vi 

- Advcxtado — 
(Damuta coniínar» 

fines r «riiBina »* 

Pont» P« 

MWn, wrwõim 
(Dtakrtti) 

(DtíiroEie i E««cla Nur. 
rovl de Pinta Gròxu) 

Clíater s «dnasfía UHioKr, 
trtbKRKM protetíu;1, p.»!» 
fc-íto* 9 dm-rv.Ois éa aeoir. 
do «Oía a teentcá r-uxiert 
a», G-sbinete eíec; ■> wint 
riqimm bigks». Bonrtj 
rt>8 § &3 19 e dtt 3 és 5.. 
Nío «lead; Mm Mbad1^. 
Av- ftoaifado Vállvlj, IK 

VAGO 

Du NOVAES RIBAS 1 
Clinica Medico Cirurgio; 
Especialista ein inolortia 
do spparolho gonho arr- 
"«rio. Diathcrmia. Elen 
^«oagukçâfc. Ulfl 
'íuenoia; Consultório: Ph 
Central. Res.: 15 dc N<>v.| 

Phone 184. Das 9 
■^1 6 (Ias 2 áp 4 horas 

rm&s LFmon 

^íScá'í®]' 
jSOABS» 
SANTOS 

no* 

VUs maueim « c .^«a-a 
,Goiq«iiliom: Ih a ■ ■■> d ■■ 

Novexubra n- 21, sobrado» 
das 9 ás 11 $ das 3 á ! 

bc.tí s 

Gatara» criattimíw. Uhrt* 
, .wactfflBftítti-'Ss. 
'PTflító.esir;-» divlíGa ■?■* 

■■ tfsã&fp'** "í :i W.8- 
■ uso- 
ftoa 

®i3 
to Hfâ*# tb» 

lleemes 
A a® a» 

sr. "i 'n*; r*m 
Awrr GrftMí*, 

E>S' JOA A |V 

' ASSENTO 
WORBgoIDÊl 

■ 

RR. A Vi • N'0 1'■<■.■'. ■ 
— DO »K AJLMKÍDA •••• 

MEDICO 
Mipihiuado pela Fáci -iíf- 
da d© Me«si«ina do R'>i e* 
Janeiro. 
C0NSULT0I510; ib <fe 
Nov. n. 43 («bb frT.-íi.â »« 
srotrt ■ Daí 9 és 16 

das 3 â... 5 horas. Rlihi 
itBNCIA: li.iá' Cel, liõ1 

: ■/-; vá ■iiJí.ÇW,. "" 
(«stia* utrfçA) - 

Míe'! 

$*» 
Ni .AMmii yP. «.ÁGlglM) J 

í OIAS DE GlA-íSA 
'vtfroffwfoc) 

IOANINOí SASAÍ:Ei 
FlSllEMAtiA 0 líKO. 

«•> vm. "MmmyÃ" 

FERRAGílNS, louças e arti- 
gos para uso doméstico, na 
Casa Confiança. Avenida 
Vicente Machado, 35. Téle- 
phone 167. 

(q*o)- 

Qu * comprar 

barato 
'«E" 

Vá á CASA LISBOA, de Jo 
sé Marta. — Ca.sem ra* aa- 
eionaes e estrangeiras, ocção 
Je roupas feitas para h«iReits 
senhoras e creanças. SmKsre- 
tudos, casacos. Tanto; faz sob 
encomraenda como temos 
prompt is ©m st»ck. Rua Ba) 
duino Taques a. 56.4 

m" >• 

A Ta;.i.iiãic-j,i< d© í/^nfiaa-. 
c» — GeUMeaésDAtUn ã* 

pr/meí?» .ipftwn. 

O? 
U"» r,ut<>n 
Btldsrihc 'f «aa»'.. GBOCM f. fvUSMAM 

«tírt 

J..- i K 
« v# 

Tetephojsí 
■íiloiffapMefj 
AV. ViCiBl 

!ÇO ; 
"^Saervá"*. 

leoate Aí^ítusõo. 8S I 

FAR-TEIBAS 

■J 

CâUf 
Ser 

<£?(!<■;«. eotnjnerci 
-..hanolc-ylcas c<M- 

ífpfiníto Df 
DHADB 

tdvQg idp 
■ |>V ! ÍOSifid. , t. ■■ ;■> 

S í v ç í -n 

,:'-iííU •• ccmaTOft» do 

rter t rthuna! 
d 1; .! ido 
Advixacl j C: 

mspch l r f.rln'.!; i 

le Juif?." 

coso .M 
áitt 

■S. 7? 

Sstado. 
U.ii.s 8 :avGg 34 — hov base: 

V.p.do do 
o psimcánlo de 

rima 
(ia íúv. '■ Ao® 

ü 8EKTHA WBNDT 
ParMôra dlpleataéa p*- 

■.a Univenidád* fo Rio*, 
ne AlíeaumM, ' Oir! rur. 

I «o c diploma prestado 
I po: aeía % FeociNMe da 
5 líledieir.-. *.z Paraná « 
( !n>n«« prlrticH " o Maior- 
* rIdade "Dr. Vi-cor do 
ü .ár-rcál" d» Cwrátyh® 
| Atírm! • ch''*' ■nd'1* i 
t Vd i kpier hoi i. 

REÜNA O UTIL AO AGRA- 
DÁVEL' 

Freqüente A ESPLENDIDA, 
que 6 o ponto chlc, o ca»* 
mai« completa. 

Bar — Sorveteria — Café 
■ Restaurant. 

LOUÇAS DE FERRO ©sinal- 
tado, aluminiu, vidro, harro, 
pó de pedra o pcrcellana, na 
Casa Confiança. Av. Vicen- 
te Machado n. 35. Telcpho- 

ae, 167 
 :o=oo:  

"ROCHA ' 1 

superior calçado para homem 
em chrom e boscal, sedâ du- 
pla; Casa BELO HORIZONTE 

(♦) 

^'cvclctes 

Vendem-se duas usadas, em 
perfi i.o estado. 

Ver e tratar á rua Pinhe r« 
M 'liado n. 6. 

p«r fnrv Pr*to n 

■o <5e Aaoalyscs 

1 Skt&SuaS 
fustci Ribas. 

I 
Jf; sangue, uri - 
arr.fí . p fi»zes. 

— i 
ioas aterveab 
ttçiascs ©aa «.i ra». | 
frt:',* djFawBtcr? i 
i • d- jBádtf ric* ! 

"1 riu t " 

i ^.•á.ir.õái aiítlica c® ;i'» 

prí. Vie» ■ Urtoariá?. Mo- 

ConsuiKrio e n'»• 

1 ídc; Rn* SotlfA-il.?. ,»*- 

tito p. marçai. 
(Provisionado pelo Supó- 
rlor Tri.bnüiil dr Just na 
e |nscr:plo r a üiroem do» 
Advogados). Acccita cau- 
sas nas tomarcus de Curi 
tyba, Ponl,' Grossa, Iraty 
e Prudentcpolis. — Escri- 
ptorio ■' rèsúienci*' Rua 

'< GABIN OTÍ§ í) lâÍTARfÒ 
i A. BRITO i I 

O^flPrrl f "rnfTro i» 
P-íltVi ^ ?■?'(£ 

iEspecialsta era extrac- 
t ções do dentes. Tratatueu 
1 tc« da Stotnatiite. Abcessos 
le fistulas do e-rigem den- 
•larta, pyorrhéa, etc. Den- 
õ'Juras dupla» (anatora - 

oa) e parciao». 
I Consultório: Rwa Saída 

tha Marinlio n. 12, eequí- 
aa da praça Barão d* Gua 

■I ■•'-•••■■a. 

(*) 

í' uga-se 

Hasa p: vt. negocio 

A casa da rua Gel. Bitten- 
o. utt n. 27, própria para ne- 
goc s. Informações á mesm» 
rua, n. 23. 

PROPA&AKDA V 

í. 

§ CLECTICA 

'W * é* 
^ M ' ■ $ - 1 Srt 

1 
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Teve decepadaa cabe 

«;e. pela locomotiva! 

Beüjam ■ . T t 

Hoje, á uma hora da ma 
nhã, irdompeu v olento incen 
d o na casa n. 99 da rua Ben 
jaiuJm Constant, s tuada en- 
tro a Aven da dr. Franc sco 
Bura o e a rua Gorcnel Thco 
<íoro Rosas. Ocustru do de 
".nade ra. com excepção da 
fachada, que é de alvenar a, 
o prédio em questão foi ra- 
pü»!». e quas! tatalmente des 
tnii(l'0 pelas chammas. Ape- 
nas a frontar a se salvou. 

QUEM DEU O ALARME 

O alarme fo dado pela 
Guarda Nooturná. Todos es 
randantes prestaram grandes 
servçcs, nãb só no senldo 
de tentar salvar 
.«o ret rando da 
os próxima, a d 
da a :noi; ! : 
valor. 

transpor! ado para 
conhec des. 

a casa de 1 f a 
HÉ 

Diário Esportivo 

ESTAVA SEGURADA 

til 

UUIlw V' iSj 
Xo Iccal do sin «iro a nos 

sa reportagem fo 'nformada 
que a casa n. 99 estava de 

a casa, 
que lhe 

s n. 97. 
obiectos 

co- 
í- 
lo- 
de 

DL iUEM 
INCEKD ■ Vi) V 

de O predb s n sír . j 
Pj0.pr:edade do '.úç. üa-ly 
N. Saud,-commerc aT;1:-. 
heieedo e residente á Av. 
Fernandes P nhe ro n. 51. 

segurada por 10 centos d» 
re s. Telephonãmos, ás 2,30 
horas, ac snr. Bady Saud, 
seu prbprietar o, afiri de ob 
termos conírmação. 

Attendendc-nos m mitos de 
pois, o snr. Saud mostrou 
admraçâo quando pergun- 
támos-tlu em quanlo estava 
segurado o seu pred o da 
rua Bcnjam m Constant. 

— Porque dcsejam saber? 
— Para nofaar. Sua ca- 

sa ncendcu-se. 
— fnccndicu-se? 
E o nosso nterlocutor mos 

trou adm ração quando lhe 
parfe pám/ s / facto. Ad an- 
tou-nos, depô s, que não sa- 
ir a em que companhia a ca- 
: i estava segurada. XTem a 
'mportanea do seguro nãc 
slrube prcc'ter, pes d sse 
não lembrar-s© se é "do 6 ou 
'e 10 còutos. 

O Operário fracas- 
sa fronte ao Elite, 
perdendo par 4x3 

A CASA VISINHA 
XÃO RESIDIA XINGUEM 

A casa vb nha, n. 97. on 
de res de o snr. N colau Guz 
xom, não- f att ngda polo 
fogo. D stante da s n str. Ia 
cerca de quatro mc!ros fc- 
ram tomadas, todava, 1 d; 
as puo-v denc as para que as 

commun - \ cmio chammas nãn se 
cassem a cila. 

Um filh nho do iir. Guz 
zon' está gravemente doente 

| . X'a casa s n st rada não re- 
is dia nnguem. Não hnva 
(1 gação elcotíca. O fogo não 
1 r-óde, pi ter s do or'g na 
do nem ptr "cirrto-c rcu to", 

: nem p r descifdo de pessoa 
1 alguma. 
i Orno. portant' . se ver'f - 

D 

Mesmo ass m. teve qu ser 

€ 

He fl' 

» .D 

i -i r 

Av. Augusto Tldh: 
- 101 

Anlonio Castdho l)'A!mc- 
da, cx-chefe do sery ço de pu- 
1)1 cidade da Brigada do gene- 
ral íilsüario Pa'm no norte 
<'<> 5 uaná ç Oeste de S. Pau* 
io, commtimca ao publico em 
/Mil tpie o ALBUâi IIISTO- 
; 'CO D A REVOLUÇÃO DE 

.S. PAULO, de suo autor a, 
oib rá á luz da pubhcitlade 
por tedo o corrente revz. 

Todos os que esperavam, 
como nós, que q. Operar & 
honrasse suas tradições na 
peleja ém <fue ante-hontem en 
frentou o campeão do ) tto- 
ral, ficaram verdadeiramen- 
te desconcertados com o re- 
sultado cjue se verificou. 

A d ffçrença de contagem 
registrada a favor do El te 
foL in n ma, é verdade. Se 
ver'f casse ella num recon 
Iro renh do, onde o grem o 

1 toro ano, num esforço pro- 
d;g oso, lutando ccm todas 
ás forças de começo a f m, 
consegusse, ai1 nal, vêr co- 
roados seus esforçíos, s m, e8 

Iaramos safsfetos. Tal, po- 
rem, não se deir; a actuaçáo 
do, quatlro pamanguara p'- 
dc-se taxar de má, mórraen 
te para um cnoontro entre 
cair^peões. Por ahi vê, 
po s, que a actuaçáo do "Phan 
tasma" redundou cm ridícu- 
lo fracasso. O eonjuneto dos 
"verdes" pode ser compara 
ilo ao <lo Paleslra, de ün'ão 
da Vetor a. venchio rccen- 
(emento, com faciTdnde, pe- 
lo alv-negro; deduz-se dali 
0 (pie fV/' a actuaçáo deste. 

O jogo não leve phase al- 
guma de mov incntação; ver 
dad'-'ro bate-bola. 

Os três tentos do Opera- 
rV; foram conseguidos no in - 
c; do-prelio. por Ernesto, 
Tav co c Cand ubo. Ao fma- 
1 zar esta phase, o El te eon 
qn sfii.u sou pr me ro ponto, 
proveniente de um t ro fra- 
co, pernfDIndo Durval, ds 
pl centemente. <pjo a bola V- 
•/lasse o fundo do arco con 
fiadlo á sua perioã. 

N'o segundo meio tempo, 
 ín»o)  

com a manifesta desorganiza 
ção que remavq. nas fileiras 
do adversar o, os deanfeiro® 
el tonses conseguiram elevar 
a quatro o "score", livrando- 
se, assm, da desci as s^f ca- 
ção total do certame patro- 
cinado pela F.P.D.. 

O quadro do Operar o es- 
tava assm constituído; Dur- 
val, Daro e Pellissar:í; Man- 
teiga, Nhoca e Gabr el; Tav1 

co (depôs Filho), Ernesto, 
D co (dopo s Amazonas), A— 
mazonas (depôs Tavico e 
Cand'inho. 

—ooo— 
O ITmão vouciflo 

pelo Bx-itannia 

v cfo- 

I 
I «.< i, 

Últimos exames oi ciais pa- 
ra bab lilação de Guarda-U- 
vros práticos, que se realiza 
rã o na 
Gomé 

Academia Superior de 
-io do Paraná — Rua 

Cornerdador Araújo, 276" 

Superior verniz preM 
rasa, moderno, com pi 

ga/i ia, fa> 

í\ 
íy 

coie ao redor da ga 
ra-.ío de bta. ■ • i 
XV cubano, alto, d 32 

Luiz 
a 40. 

t *• 

Curit ba. 
Informações em Ponta Gron 

sa com Lii"z Migdalsld. á rua 
Rosar o, 120. do 

Síif TliHü 

íMUh PA 1\ l1 ,. '.A. an- 
tt, 1;;. : c;barban- 

eorde ?; cordas — na 
Casa Confia ■iv. Vicen- 
• 1 Mifiijadíf '•> 3,5 Telepta • 
n« 167. 

Sirperior, verniz preto 
forrado de branco, sai- 

lo de sõla ba:xo. bom acaba- 
«tento, d .32 a 40. 

.-À-yi. 

|dqs; Espinhos, qyei- 

urnaduras, Ulceras 

Oifferta 'cspeelaí: Su- 

«ailo 
• de 

vv 
a., de 

alte 
40 

denicas, Cancero,- , 
•sas, doenças da 

K cabeça; infla- 

A D recloma do Clube Tha 
I a,, tem 0 máximo praatr de 
conv dar cs snrs. Sociog e 
exirns,. famil as, para assia- 
t reju o Orle á fantas a. que 
será lavado a cffe to no sab 
bado de alelu a. cara inic o 
ás 21 horas. 

Pede-se aos snrs, »üc'cs. 
o ob equo de não se faze- 
rem acompanhar de pessoas 
estranhas o de menores. 

Serv rá de ingresso o ta- 
lão do mcz do março cnrren 
te. 

Secretar a do Clube 'Dia 
lia, 29 (3 (33. 
UBIRAJARA ROLIM DE OL1 
VEIRA AYRES - Sccret»- | 
rio Geral. 

Real zou-so ante-h/ontem, 
no campo de Villa ^Vnna RJl 
Ia, o encontro entre as equ"- 
pe» dó União C.A., local, e 
Britanna S.C., de Curtyba. 

(.). tr colôr, actuandio1 soffr - 
velmente, não consegu u ev'- 
•pnus «nos,, ç opma.ioçj — . 
tar a derrota que, por se s 
a um. nfl giu-lhe o sexto 
campeão paranaense. 

A pr ine ra parlo da justa 
terminou com a vantagem 
dos alx-rubros por 2x2. 

No 2". me V-íempo o União 
conseguiu seu un co tento, 
feito p'cr Maneco, passe de 
Joãcs nho. Os "brjannicos" 
cousegiíram ma s 4 tentos, 
conqu stamlo nitkla 
Fa. 

Bir g u o emixite o 
Stackowiak. que teve 
ção regular. 

Eram çs segu. ntes 
dros; 

ün âo: 
Blansk', Pericc, e Gusmann; 

Eugcntõ, Morcto c Ismael 
(dep" s To-rt fco); Luiz, Fan- 
ch m, Maneco, Gy c Ton co 
fdepô s .loãos'nho). 

BHITANNÍA — Franc sqm 
nho. Orlando e Tbny; Cara- 
mujo, Ephygctfio e Segôa; 
Manoel, Flavio, Pandu, Cec- 
calo e Den zart. 

Como preLmnar defronta- 
ram, se o 2° quadro de Un'ão 
o a esquadra "secundar a" 
do Guarany. vencendo esta 
por 9x1. 

O And^rahy vae 
jogar com o Pales 
tra Italia de Cn- 

xityTDa 

Era nossa ult ma ed ção 
nos reportámos ao lamentável 
acc'dente que se verificou nas 
proximidades de Yallinhos c 
do qual resultou a morte, d» 
maneira horrorosa, dq um po 
bre homem. 

Notíc a "A Note": 
"Sabemos com segurança 

que o Andarahy A. C., mn 
dos pr nepaes clubes da As- 
sem ação Mctropol tana, reaP- 
sará brevemente um encontro 
ntevestadual de foot bali com 
o quadro do Palestra Ítal a 
de Cur-tyba. cap tai do Para- 
ná, campeão da c dade sul - 
na. 

Em. torno deste assumpto 
os enteml mantos vêm sendo 
feitos entre o dr. Jansen Mui 
ler, presidente do Andarahy 
o seu collega do clube para- 
naense, sr. Ar st do Gabuar- 
d . que é d rector do Banco 
Francez. 

Podemos hoje fornecor al- 
guns pormenores da laraen-, 
tave-1 occorrencia. 

José Pedro Ferre ra. de 
profissão ignorada, dorm-a 
cm ura "mata burro". A"K 

21,05 koras de sabado, o h'6® 
de carga "I", conduzido P®1' 
mach nlsta M guel Brens, ^ 
approx mava do local. Corr; 
a 15 kdomotr.os a hora. C®, 
o e&trugir da machina, ^ 
Pedro accorda-sc e, estr®®"" 
nhado, soergueu o corp1' 
A machiua o apanha e 'he 
copa a cabeça! , 

Os restos mortae» de •JoSÈ 

Pedro ãê-orda-Se e- (-stro®" 
zdoe á sua residência, 
depôs dados á sepultura. 

A situação e os pro- 

ílemas paulistas 

Palavras fio gal.Waidomiro a 'Noite 

riíf! fe feb P, 

EDITAL 

sr. .1. 
actua- 

D'1 ordem do sr. Prevden- 
j té, Tie. Cel. ílenr quc Thi©- 

lr"n, faço púbi co para conhe- 
cimento d s interessado» (pie, 
:i part r desta data. se aclia 
iberia na Secretaria deste T, 
G. a maíp.cula para admissão 
de novo» eand drilos á esetJa 
le soldados, cujo encerramen 
'o será levado n rffe lo cm 
!" de Ma'o i). v nd- m . im- 
nreforivclmcutc, de arccrdo 

os qua com 

A '■ 
(iíWlo 
dão d ■ 

Qu. 
( Õf'5 p 
tdns 

RIO, 1 — O general Wai- 
ihort ro de L raa concedeu ho- 
je uma entrev sta a "A No - 
te". 

IvOgo ú pr nie ra pergunta, 
o intefvêntor em São Paulo 
d sse; 

— "Consegui tudo quanto 
a lavoura paul sta mc hav a 
})cd'do. Tão (Pulvcs no me- 
mento, tempo para d zcr-Jhe 
em eletalho os problemas que 
estão resolvdos. Posso ape- 
nas d zcr-Jhe {j\e, quanto a 
lavoura paul sta reclama, el- 
la vae òbter, tendo encontra- 
do, quer da parto do chefe 
do governo, quer da parte do 
rmnistro da 'Fazenda, a me- 
lhor boa vontade e o desejo 
do satisfazer esses anseios", 

A novas perguntas, o gene- 
ral informou que a morator a 
para a lavoura está sendo es- 
tudada c que o Departamento 
do Café fará 

se tige ramente e afLnnaD' 
mente f synd caLzacão da ® 
voura, aos trabalhos da 
i nk-Santos e ao plano de® 
vas constnicções rodovia1"13^ 

- - "'Pode d zer lambem If' 
até agora, <?) fudo o qu® v_ 
tratar ao R o, tudo obtivo Pv 
ra o bem de São Pauk- 
ma s; que S^O Paulo vae 
tc bem, cm calma e irand11 

idade". 
RIO, 1 ^ alguns 

esta parte ha um man 4?/ 
nervos smo nos meios p0'. 
cos. nervoe smo este qn® 

;eri)3O0 

nslrncções do sr ' "u Vyiue Iara a3 compras das 
Regional dr Tiros. sfferas <íc cafè d® conform'* 

CS .-ção será feita me- "ade com os'preços já conhe- 
u.re-irah.rfio da'cpr3- c^?s- 

j "m "egu da, repetu: 
ojac ..idras i'»orma* J — "Todo quanto a lavoura 
rícrfi . 1 auihf rn arr ob- í t«do Jhe dado, po s 

«fo «t. fir.-grnto inslm i V,n P®*1® de pc 
< K.r, fedos es d as nte s, dos j der copt nuar a v ver" 
29 ás 22 horas na Caserua 
diste T. G. 

Ponta Grossa. 2 de Março d® 
1933. 

José Ricardo Peridra Pittn, 
Socretari/i. 

srm,si velmente exac® 
com' o regresso inespet^" 
do general Flores da 1'" ,, 
ao Ro Grande. Com a 
gem do general Waldo® 
de Lima, f'cou o J1'erv®Aj. 
palíl sta natural mento f00® 
zado pelos boatos pol t c®5' 
--r ,.. ,. _ .. 

Fã o Qtier !?cr 
diãato 

c»11 

3 (Succ.) 

'Veudc-SP 
Dois lotes de terreno situa- 

dos no arrabalde de Uvara- 
nas. cercado, com uma peque- 
na rasa, um poço e outra® 
hemfe toras. Preço de eecá- 
siã>. Tratar no Hotel Fran- 
ze. 

OuereíR 

CIMíl ti 

CURITYBA. 
Segundo fomos nforma0 

o dr. Flavo Guimarães 
claron a um procer do r" 
l:do Soc ai Democrafc0 "jj, 
não nccctará a sua cn ttf 
Rira para deputado á 
bléa Const tuinte. ^ m 
o iilustre causdico P0^, 
grossensc, nessa 
que esse seu gosto 
se do facto de não 

oceas gç. 
ãer^ 

od'3 

A 

f' 

i cojn Rerv ços prestado3 

volução. 
Soubemos amda qn® 

rf 

Precisa-se de tnn, corapejen 
lp, á rua 15 de Novembro nu- 
mero 21. 

flíS hÉÉtlfí., 

em 1 
) 

CURAR A VOSSA DYSEN- 
theria ou colite? 

USAE BACTEREOFAGO 
PAULA SOARES 

LABOR ATOR IO DE AN s 
LYSES. 

t' > Hl t i } >!■> H 

ii Circo Fekete 

- 
MÍS ■VMS sfo, ètc. A melhor 

íi:j9(> 
iojo 

ie brr.ncf 
♦rio modí 
íiniss nu) 

■r- 
€pí vern " pn H 

Jlicot vlo 
saho 

■ em 

'■ .'** f' 

i ■ 

rn: 
■■tu. Ml 

Lu z 
pcUh 

..m 

W 

Aié. 

M . 
preto, 

: ani,« em vero»: 
forrado de femn 

«õífo 32 a 40 O mesmo typo, 
*o\> medida em beje, vinha, 
èrtll. grená ou branco 20$ 

Para o iníer.or, mais 2$000 
fafa o porte. 

G r a n d e 

Super ar calçado preto 
f rnws Argentinas salto olfo 
em !)ox Calf Belga-Tc-mi 
ReetJ. moda Casa BEIJA) HO- 
RIZONTE. 

Em relação no caso do Ins- 
t tulo, o intervento)- decla- 
rou; 

— "O inquérito polc al 
cout nua, porque cada vez se 
encontram ma s rnot vos para 
que eíle cont nue, aPm de 
sarem apuradas todas as res- 
jx>n:ab I dades do® ant gos d1 

redores do Inst luto e da Tr 
s ra Murray, S"mons0n «S; Ca. 
por outro lado-, as syrsd can- 
i^tets também cont uuam". 

A seguT, o general Waldo- 
m ro d® L ma desmentiu que 
tvesse v ndo tratar da ndbe- 
sã;> de Sãõ Paulo á União 
C Vra ifíadínal. 

— "Boatos... Não cuido 
d» pol t ca. Tamlicm inn jor- 
nal de bojo d sse que cu vou 
a Londres... Outro boatoI.,. 

Lifonuou a tida qiio está 
í sendo e.-"udado o problem-i ,.    
f da uhüf cação da d Vda e que j boi. Nd^eataü o do , 
i 0 secretar ado pavd sta sern da Gama, l-tteraímentó ^ 

do dr. Flavio o qu® 
guras destacada» na P0' 
s tuaciow sta, pensam ^ 
segu r a sua 
profeto mumc pal 
Grossa. 

nomeação^ 
de 

ao rí0 

bf: 
RIO, 3 (U.) -- E8l«4'« 

iliQDt.sRmo o • nico do ,e 

porada profissfbfQal d« futd 

;a 

h 

V 
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"RAINHA DA PASCHOA" 

Odetle Buffara   1964 
Stvlía C. Nasser  ã20 
Macna Ribas  315 

em breve u..; meado. ReferUir 

O imoiQro de cloí. 
fcores iascrlptos 

Até Jvoniem- era tio 2.120 
o numero de ele tores laser - 
ptüs em Ponta Grossa. 

do por enorme as0 sl»D| 
talvez tuna daa ma ores, 
tes ulfmos tempos 
taram^e o quadro locd 
America. A -yctorc 
ao pr me ro por 2x1. 

Os melhores jogadores " 
Vasco foram Jaguaré ® u 

ocri. 

o 
ser1"" 

d3 

As dcclerações do si- 

Adoípho Honder, e0 

Curitiba 

O QUE MBSE O SR. ABíitaRP0 Em preza A w o r t •] ? i s 

o Impo. ia rí I e Coaipa ] 

eqüestre e de aítiTòccõns 

Adu Ranm 
Nahyr Gravwa ... . 
Paschoa Fran-   
Vvone V ilela   
Nhasrínha S. Caldoroí 
Véra Nasc uDcr.fo .... 
Ophet a Ribas   

+ 
"PRÍNCIPE DA PASCHOA 

. 342 
237 

.173 
121 
«« 

.. 57 
, .29 

i 40 aRTIS 

* Co >rn «!!-, 

.(o-tc). 
UMA OPTIMA CEIA LHE CF- 

MOMENTOS AGRADAVEIS 
Hoje,-na A ESPLENDIDA, o 

ponto cM« poníagrotsjrase, á 
ma 15 de Novembro n. 34-A. 

no 
r ooe» I. u 

?1 - 
Mnch'^ 

,:-nxa 
"i c-H- 

M. .S 4© 

ii Esíréa Gy 
£ 

aDr i 

Dr. Anlonio P. gs Almeida 
  545 
Dr. João de Souza Ferreira 
• • •_  405 
João Caldvrar 391 
Lu z Silva Jr  371 
J- sê M. Ribas (Pergo) 09 
Gerald» Francisqpni .. 
Flav ano Holzraann .. 
Álvaro Natcl   
Joaqu m M randa 
Fwaldo ti. Quadr»» . 
luvenaF Taquea 

.47 
, .13 
.47 

34 
12 

12 

QUEM DEVE 
mi A D A 1 

SER A IUI- 
ASCKOA7 

<' > pavilhão se.á •rínado ; 

«ia pracd 

Volarfa 

fí io Branco 

Banda cií 

rs 3 n ufiü 

musica 

própria 

* M l > r 14 ».| M | M I I 

Vulapite 

Sob o titulo supra pubPca 
"A Patria": 

"Encontrámos, hoje, o- dr. 
.Abelardo Luz, uma das em - 
ncutes fguTa.s do P.R.C., 
que no» áff rrncu não expr - 
mT a realidade as not c as 

: por nós transer ptas hcotom. 
: referentes ás declarações do 
• «r. Adolpho Konder aos jor- 
; na«s d? Cnntyba. 
| Aquele nosso Uluslre con- 
■ terraneo, d ssc-nos o jovem 
; polifco, não ))rcgou a fusão 
j dos d<« n Estádios, velho sonho 

do Sylvo Romero e Igjuro 
i Muller, apenas pugnou pela 
} un áo das suas correntes po- 
l í tTas como um meio legt - 
mo (IS defesa. 

: Se « transformação do» 
i das Estados cmn só é co.sa 
' df/vwas d! fPc l, a real zação 
| do um entendmonto ccrtTal 
i entre as sua» forças poM - 

Lirz 
força 

QUEM DEVE SBR f> PRÍN- 
CIPE DA PASCHOA? 

ü"1' 

Votado 

| eus é perfeitamente conceb- 
( vel e aconselhável, 
j Paraná e S. Paulo, nrosc- 
í gn u, sempre mant veram um 
? accorflo, andaram sempre uni ^ phhjuo qn« mu to ikxj1"" 
t dos. R t> Grande e Santa Ca- t rar na grande A-scud)'®*1 

| tbamç viveram por annos o ? noTne da uossa terra. j,, 
! f o, 1 gados por laços do rcr J E annm o dr. Ab*1»^ 

cons-ttuiV- a uma 
o» tornaria imrs ouvido5 ^ 

, entrochoques do» interf^., 
: d sputados pelas outras u" 

dez da federação. .,r 
Talvez então não ^ st 

cesse como agora, qu® ^, 
; creou uma grande r®?3^ 

ção para assumpto qu® 
respe to âo café, o ao 'Pj 
de sua sédo f 'cor no 
que, do sul após S. '3 ):í 
é o seu maior product®^ 
foi parar e.ni Perto 

T;mihcju, continue u 0 ier 
Abelardo Luz, o dr. 
não disse que seria ra0^,;- 
to á Consttu nte; jralo ^ 
Irar o, aff rmeu que nã® " 
ror»n nn chapa. 

, tV0' Embora porém assiu 'o 
sa dito, a Copvençáo é ub 
rcsclvciá, devendo eíle f0 

motter ao seu vered otul13', 
— E o dr. Edmundo d3 

Pnto? 'nterrogamos. 
— E' não ha duvda, -^ 

das minores çxprosaóef 
partido qua mu"tO'j>oderá (l 

V«tanto 
; cproca rord alidade poí t ca. 
' F.rnmcS perem, forças ries'- 
| gnaes, satelten apenas. 

On, a vuf ão poUfca do 
Parmá p Santa CatbaFna se 

f 
asam .J 

Luz dava por Iottoíuu^ii 
curta palestra, a qual ^ 
desmenlir os vlcvpachoâ 
grrçphicos da hoatem. pU 
dos—por nós 

A . .> .vli ■ 


